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envolvimento com seus estudos e sua 
formação. Formação essa voltada para 
as competências que a sociedade atual 
requer: autonomia, produção de ideias, 
ações criativas e colaborativas, iniciativa, 
dinamismo, capacidade de adaptação, uso 
de tecnologias e formas diversificadas de 
representar um conhecimento, comunica-
ção, compreensão da interdependência 
existente em um grupo de trabalho. Prado 
e Almeida (2009, p. 53) evidenciam a im-
portância da metodologia do  educador:

“A possibilidade de o aluno poder diversi-
ficar a representação do conhecimento, 
a aplicação de conceitos e estratégias 
conhecidas formal ou intuitivamente e de 
utilizar diferentes formas de linguagens e 
estruturas de pensamento redimensiona 
o papel da escola e de seus protagonis-
tas (alunos, professores, gestores).” 

 Estas  habilidades geram a  competên-
cia para continuar aprendendo fora dos 
bancos escolares.

As inúmeras tarefas da escola e a buro-
cracia são empecilhos para uma melhor or-
ganização do tempo e do trabalho escolar, 
mas é imprescindível o desenvolvimento 
de estratégias que contemplem as neces-
sidades do aqui e agora ,sem perder o foco 
no futuro.

CONCLUSÕES

 A Gestão Democrática valoriza cada um 
e todos ao mesmo tempo, é fator de mu-
dança nas relações e na cultura de escola, 
nutri maior esperança nas pessoas envol-
vidas e aproxima escola e comunidade. 
Por sua efetiva concretização e por uma 
educação de qualidade devemos continuar 
trabalhando.

Trabalho este que requer reorganização 
do tempo e do espaço escolar. A autono-
mia da escola é mais evidente na prática 
pedagógica, na metodologia que concreti-
za o currículo. É aí que os gestores devem 
investir mais, mesmo com os empecilhos 
burocráticos, que minimizam os demais 
eixos da gestão. Mesmo que seu traba-

lho dependa do comprometimento e do 
empenho dos demais.  É exatamente no 
pedagógico/curricular que as mudanças 
poderão acontecer. Nestes aspectos ficam 
evidentes as mudanças e os envolvimen-
tos de que tanto se fala. 
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RESUMO

Este artigo apresenta as principais ações 
de ensino, pesquisa e extensão que estão 
sendo desenvolvidas para a formação ini-
cial e continuada na área de tecnologias 
educacionais, no âmbito da Unidade Uni-
versitária da Uergs em Cruz Alta. Destaca, 
também, que os principais objetivos das 
atividades é a alfabetização tecnológica 
dos acadêmicos e professores, visando à 
utilização da informática no processo de 
ensino-aprendizagem. Salienta, ainda, o 
papel do ambiente virtual e aprendizagem 
– AVA no Moodle nas ações de formação, 

tanto em nível de ensino, quanto de exten-
são. Ao final, apresenta algumas reflexões 
e sugestões, como, por exemplo, a amplia-
ção da carga horária dos componentes da 
área de tecnologias educacionais nos cur-
sos de licenciaturas e a realização de for-
mações contínuas para os atuais docen-
tes, medidas, estas, que podem acelerar 
o processo de inserção da informática na 
prática pedagógica dos professores.

1. INTRODUÇÃO

Um dos grandes desafios na formação 
inicial e continuada de professores, na atu-
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alidade, é o desenvolvimento de conheci-
mentos e habilidades na área da informá-
tica educativa. O crescente investimento 
das redes públicas e privadas em novas 
tecnologias educacionais, especialmen-
te, em computadores, notebooks e tablets 
tem gerado, ao mesmo tempo, um ambien-
te de motivação e, também, necessidade 
de ampliação das ações de formação, tan-
to inicial, nos cursos de licenciatura, quan-
to em programas de formação continuada 
para os professores que já atuam em sala 
de aula.

Considerando este contexto e que a 
UERGS – Universidade Estadual do Rio 
Grande do Sul é uma universidade pública 
comprometida com o desenvolvimento re-
gional e com a formação e qualificação dos 
profissionais que atuam no serviço público, 
tem desenvolvido, através da Unidade Uni-
versitária de Cruz Alta, ações de ensino, 
pesquisa e extensão, objetivando ampliar 
o conhecimento em informática dos pro-
fessores que atuam na educação básica 
da região do Alto Jacuí. 

2. A INSERÇÃO DA INFORMÁTICA 
NA EDUCAÇÃO E A FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES

O uso e o desenvolvimento da informá-
tica levou o computador a se tornar par-
te da vida das pessoas, na educação isso 
não poderia ser diferente, a formação de 
professores na área de informática edu-
cativa, iniciou em 1983, “...quando foram 
iniciadas as primeiras experiências de uso 
de computador nessa área” (VALENTE, 
1999, p.99). A capacitação de professo-
res na área de Informática justifica-se pela 
grande importância do mesmo em integrar 
a informática nas atividades que desenvol-
ve. A introdução da informática na educa-
ção exige uma formação bastante ampla 
e profunda dos educadores, “o professor 
deve estar aberto para novas mudanças” 
(TAJRA, 2009, p. 106).

A capacitação do professor deve envol-
ver uma serie de vivências e conceitos, 
tais como: conhecimentos básicos de in-

formática, conhecimento pedagógico, in-
tegração de tecnologia com as propostas 
pedagógicas, entre outros. O professor 
deve ter conhecimento sobre os potenciais 
educacionais do computador e ser capaz 
de integrar, adequadamente, atividades de 
ensino-aprendizagem desenvolvidas em 
sala de aula tradicional com atividades que 
explorem o uso computador.

Ainda sobre a alfabetização digital do 
professor, as autoras Marisa Sampaio e Lí-
gia Leite (2011, p.75) destacam que:

[...] entende-se a alfabetização tecnoló-
gica do professor como um conceito que 
envolve o domínio contínuo e crescente 
das tecnolog,ias que estão na escola e 
na sociedade, mediante o relacionamen-
to crítico com elas. Este domínio se tra-
duz em uma percepção global do papel 
das tecnologias na organização do mun-
do atual e na capacidade do professor 
em lidar com as diversas tecnologias, 
interpretando sua linguagem e criando 
novas formas de expressão, além de 
distinguir como, quando e por que são 
importantes e devem ser utilizadas no 
processo educativo.

Desta forma, a informática educativa 
vem adquirindo cada vez mais espaço no 
âmbito educacional, sua ação no meio so-
cial vem aumentando de uma forma muito 
rápida, diante desta situação é de suma 
importância que o profissional da educa-
ção reflita sobre essa realidade, pois sua 
a inserção no meio educacional depende 
de quatro fatores básicos: o computador, 
os softwares educativos, o profissional da 
educação qualificado para utilizar-se des-
tas novas tecnologias como mídia educati-
va e o aluno motivado para uma nova for-
ma de aprender.

3. AÇÕES DESENVOLVIDAS NA 
UNIDADE UNIVERSITÁRIA DA UERGS 

DE CRUZ ALTA

As ações na área de tecnologias edu-
cacionais na Unidade da Uergs em Cruz 
Alta começaram a ser realizadas de forma 
integrada a partir do ano de 2012, tendo 

continuidade nos anos seguintes (2013 e 
2014), com o desenvolvimento de ativida-
des de ensino, pesquisa e extensão.

No ensino foram ministradas as discipli-
nas de Tecnologias Educacionais (60 ho-
ras – componente curricular obrigatório), 
Informática na Educação Infantil (30 horas 
– componente eletivo) e Apropriação Tec-
nológica do Ambiente Virtual de Aprendiza-
gem (30 horas – componente eletivo), to-
dos componentes curriculares do curso de 
Pedagogia – Licenciatura. Já no curso de 
Formação Pedagógica de Docentes, cur-
so destinado a bacharéis e tecnólogos que 
atuam na educação profissional, foi minis-
trada a disciplina de Tecnologias, Trabalho 
e Educação (30 horas – componente obri-
gatório).

Paralelo às atividades de ensino, estão 
sendo desenvolvidas ações de extensão, 
como o curso Informática Aplicada à Edu-
cação – Nível I (40 horas) que na sua 3ª 
edição neste ano de 2014, o curso de In-
formática Aplicada à Educação – Nível II 
(40 horas) oferecidos aos concluintes do 
nível no semestre de 2013 e o Ciclo de 
Oficinas: Formação Docente para Uso das 
Tecnologias Digitais Assistivas (30 horas) 
que irá iniciar em setembro de 2014. Além 
destes cursos, outras oficinas, com dura-
ção média de 4 horas, também foram reali-
zadas em eventos promovidos pela Uergs 
em Cruz Alta ou por solicitação de escolas 
públicas da região.

Simultâneo aos projetos de extensão 
está sendo desenvolvida uma pesquisa 
que tem como objetivo construir materiais 
e metodologias para as ações de formação 
de professores em informática educativa e 
verificar qual o impacto, efetivo, destas for-
mações na sala de aula, nas práticas pe-
dagógicas dos docentes participantes.

A metodologia adotada tanto nas aulas 
de graduação, quanto na extensão, é a 
mesma, com o uso do laboratório de infor-
mática e acesso a internet, alternando mo-
mentos de teoria e prática, de forma que 
os alunos possam vivenciar os conceitos 
teóricos que estão sendo estudados.

Como ambiente virtual de aprendiza-

gem – AVA ou ambiente virtual de ensino 
e aprendizagem - AVEA é utilizado o Moo-
dle, onde, segundo Hack (2011) é possí-
vel e necessário construí-lo de uma forma 
hipertextual que agregue links para textos 
(com dicas de leituras complementares), 
atividades off-line ou online, arquivos de 
imagens, áudios e/ou vídeos, o que per-
mite completar a aprendizagem realizada 
de forma presencial. Para a realização 
dos cursos extensão e das disciplinas são 
utilizados o Moodle institucional da Uergs 
(moodle.uergs.edu.br) e o Moodle admi-
nistrado pelos autores no site www.exatas-
naweb.com.br/moodle.

O Moodle é utilizado com quatro finalida-
des, a saber: 1) disponibilização de mate-
rial de apoio através de links para páginas 
da internet, apostilas, tutoriais, etc.; 2) en-
vio de tarefas realizadas em aula ou a dis-
tância pelos alunos; 3) ambientação dos 
graduandos e professores às ferramentas 
de educação a distância; 4) construção de 
cursos pelos alunos neste ambiente (ati-
vidade exclusiva das disciplinas de Apro-
priação Tecnológica do Ambiente Virtual 
de Aprendizagem e Tecnologias, Trabalho 
e Educação e do curso de extensão Infor-
mática Aplicada à Educação – Nível II).

Entre outras atividades, também mere-
cem destaque, as que tiveram como obje-
tivo construir objetos educacionais com o 
software PowerPoint, áudio/vídeo livros, o 
conhecimento dos principais aplicativos do 
Linux Educacional (versão 4.0) e a cons-
trução de blogs.

Em 2014, a formação em tecnologias 
educacionais também passou a ser um dos 
objetivos do PIBID – Programa Institucio-
nal de Bolsas de Iniciação à Docência da 
Uergs, com a construção pelos bolsistas de 
seus portfólios virtuais, utilizando o aplica-
tivo PBworks (versão free). O Subprojeto 
PIBID/Uergs/Cruz Alta possui, atualmente, 
46 bolsistas de iniciação à docência, todos 
do curso de Pedagogia – Licenciatura. 
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4. REFLEXÕES SOBRE AS AÇÕES 
DESENVOLVIDAS

 As atividades desenvolvidas, até o 
momento, tiveram o objetivo principal de 
realizar a alfabetização tecnológica de li-
cenciandos e professores da região de 
Cruz Alta. O trabalho com os alunos de gra-
duação tem como facilitador o fato de que 
a maioria utiliza intensamente as novas 
tecnologias da informação e comunicação, 
como as redes sociais, no entanto, a trans-
posição para o processo de ensino-apren-
dizagem, deste conhecimento, esbarra na 
inexperiência docente destes acadêmicos. 

 Já os professores com maior ex-
periência na sala de aula, tem este como 
grande facilitador, porém utilizam com uma 
frequência e desenvoltura muito menor os 
recursos informatizados que tem a disposi-
ção em casa ou nas escolas, o que acaba 
por ser um aspecto a ser superado nas ati-
vidades de formação continuada na área 
da informática educativa.

 Também está entre os desafios a 
serem ultrapassados, na formação docen-
te na área das tecnologias educacionais, 
o tempo reduzido destinado às disciplinas 
da área nos cursos de licenciatura e a au-
sência de um período específico dentro da 
jornada de trabalho dos professores para a 
formação continuada na área.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

 A inserção da informática na educa-
ção é um processo que precisa ser contí-
nuo e ter o engajamento de professores e 
das equipes diretivas e pedagógicas das 
escolas para que possa evoluir com maior 
rapidez.  Ao analisarmos a última década, 
percebemos que houve avanços, mas es-
tes poderiam ter sido maiores, especial-
mente, no que diz respeito à utilização da 
informática como recurso didático dinami-
zador e construtivista para o ensino dos 
conteúdos/conhecimentos trabalhadas pe-
los professores na sala de aula convencio-
nal, se a formação inicial e continuada dos 
docentes tivesse dado maior atenção ao 

estudo das novas tecnologias educacio-
nais.
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RESUMO

O ensino no Brasil precisa ser repensa-
do, pois os índices educacionais, apesar 
de não serem alarmantes, ainda não são 
satisfatórios. Com o ensino de língua por-
tuguesa não é diferente. Alunos desmoti-
vados, apresentando deficiências na leitu-
ra e na escrita e ainda pior, com mostras 
de um desgosto pela disciplina que deve 
ser suporte para que o estudante pudes-
se avançar positivamente em todas as de-
mais áreas. As mudanças que vêm ocor-
rendo no processo histórico e legal não 
foram suficientes para que essa situação 
se modificasse, inclusive os Parâmetros 
Curriculares Nacionais ( PCNs), considera-
dos um divisor entre o ensino tradicional e 
o inovador. Nesse sentido, o objetivo des-
te texto é refletir sobre o ensino da língua 
portuguesa, destacando os principais fatos 
históricos, bem como mudanças importan-
tes que refletiram no ensino da disciplina 
atualmente, evidenciando os Parâmetros 

Curriculares Nacionais e suas possibilida-
des.

Palavras-chave: Teoria. Legislação. His-
tória. Mudança.

INTRODUÇÃO

O processo de inserção da língua portu-
guesa ocorreu com a chegada e coloniza-
ção dos portugueses em nosso país, eles 
trouxeram uma língua oficial que deveria 
ser disseminada por todo o território aqui 
conquistado. Como se tratava de uma mu-
dança de língua aqui falada e também de 
toda uma cultura existente, essa dissemi-
nação demorou um pouco a acontecer.

Com base nas mudanças ocorridas ao 
longo do tempo, torna-se possível obser-
var as diversas fases, períodos e movi-
mentos relacionados ao ensino da língua 
portuguesa no Brasil, as quais têm influ-
ências na metodologia utilizada na prática 
docente, cuja análise serve de referência 


